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eso é Dios 
O C. O. P. da Federa- 

ção dos Voluntarios des- 
ta cidade, acaba de diri- 
gr um telegramma de 
solidariedade ao dr. Be- 
nedicto o a pre- 
sidente do C. , Cen- 
tral, victorioso na idéa 

«da organização da nova 
aggremiação politica cuja 
realidade será o Partido 
Constitucionalista. 
Agora, em seu orgão of- 

ficial, os membros do 
nosso €, O lançara 
um uu sobre a sua 
attitud 
REAd que não es- 

“clarecem com altivez, a si- 
tuação de discordia e a- 
poio ao partido de cima. 
Estão lembrados os nos- 

sos leitores que os o 
sos rapazes do O. O. E 
votaram contra a forma- 
ção do novo partido e 
que está sendo organisa- 
do sob os auspicios do 
Partido Democratico, Ac- 
ção Nacional, e a já men- 
cionada Federação. a 
Voluntarios de 8. Paulo, 

“em face da maioria mini- 
ma obtida na votação de 
Seus nucleos do interior. 

Bora, obedecendo ao 
distico—<Cohesão e Dis- 
INHASo e nossos diri- 
gentes acham-se bem, so- 
lidarios com a maioria. 
Causa especie, pois si 

o coraçã 

  

  

  

    

  

'deiran 
alheios ficamos a sa o 
ta, embora achando  no- 
bre a arregimentação de 

forças para os proximos 
na Ene munici 

Ro sem      

   

TF se 
    que de- 

iarpom o bom nome do 
vismo e da cultura des- 

E nosso admiravel povo 
Bandeirante. 

Simplesmente registra- 
mos o gesto de nossos 
companheiros de i 

[dade o effeito do manifes- 
to para melhor julgarmos 
dem attitude do O. O. P. 
loca 

«Cohesão e Disciplina !» 
Que o ideal das trinchei- 
ras de 32, não desappa- 

em vista da nova orienta- 
ção politica bandeirante, 
e, ao mesmo tempo, con- 

fusionista. é 
Que as cinzas dos que 

pereceram na linha de 
frente, sejam a ecelosão 
em chammas dos idealis- 
tas que aspiram unica- 

»jmente o «Bem de São 
Paulo» 

ESCUTA! 
linda menina de ca- 

chos loiros, com um que- 
zinho gostoso de innocen- 
cia, voce sabe que vamos: 
ter um carnaval grande, 
Ee - lindo, voce sa- 
e? 
Escuta... delicada flor- 

zinha, faceira e intrigante, 
alli, a nossa rua Direita, 
ficará com um longo ta- 
pete, colorido e fõto, de 
pequenos confettinhos é 
grandes fitas de serpenti- | z 

1 alma eavoz nas. 
Escuta... mimos a pe- 

quena de olhar a e 
simplesmente delicioso, - 

alli, aquelle nosso jardim, 
de roseiras pequenas e pal- 
meiras altas, aquelle nos- 
so cantinho, vae “ficar co- 
mo um formigueirinho, Te- 
pleto de meninas e 
tes, GR de.     

reça dos bons Paulistas, | 
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    EO 

verá a nobre Recreativa, 
com flocos encantados de 
luzes encantadas, com re- 
flexos prateados e ondu- 
lantes de fortes minas de 
luz, e mais cousa bonita, 
simples, alegre... voce 
verá tudo isso... 

Escuta ... amiguinha jo- 
vial € um pouquinho sen- 
sual, nós iremos passear 
muito mesmo, pelas ruas, 
num carro bem enfeitado   

       

   
      
   

   

      
   
        
    

   

  

de papel de seda, e baru- 
lhento, muito barulhento... 
nós tamos passear muito 
dp 

  
Esc meu bébézi- 

nho na “Porcellana fina, 

vae ser tudo muito boni- 
to, muito barulhento, mui- 
to expressivo, que voce 
ha de chorar de alegria... 

Escuta... ; 
CEME   

Cursos NOCTURNOS 
   

   
  

Allegando falta de verba, ra- 
zão forte, nem ém improcedente, 
porque a situação financeira 

amara é optima, segundo 
já demonstrou o preclaro pro- 
tessor sr. Domingos Ramac- 
ciotti, apreciado e inisuspelto 
articulista da nossa distincta 
collega «A Tribuna», o sr. Pre- 
feito mandou “suspende er o fun- 
ceionamento do Curso Noctur- 
no pao que, desde 1929, 
vinha prestando bons servi- 

escolas diurnas. 
Determinando, nipponicamen- 

te, o fechamento do Curso No- 
ed s. s. não foi sincero e 

  

cero porque o 
motivo RB é falso. Não 
foi coherente porque si o or- 
çamento destinou verba para 
outras escolas recem-creadas, 
com mais razão devia conser- 
var auxilio para os cursos no- 
isa unicos existentes para 

  

ricula, pois, nada me- 
mos de a boa 

  

    

   

   
   
   

    

   
    
   
      

   
    

    
      

    

  

   
   

     

  

     
          

    
   

os sexos foram matriculados 
no corrente anno. 

Mas assim não entendeu o 
zeloso Prefeito que, num acto 
de vingança, achou propicia a. 
occasião para alijar de seus 
cargos os professores diplo- 
mados, só por terem estes plei- 
teado direitos junto ao Depar- . 
tamento Municipal. 

  

que o cidadão Prefeito env: 
redasse por esse caminho in- 
grato e tortuoso das competi-. 
ções pessoaes, pois, sempre 
ne dos que acreditaram 

om “dentro da Camara, 
ag ti 

ERES 
Enganamo-: nos, abro 

  

Segundo fomos informados 
os profess Da 
se dirigiram ao 
Municipal, picar o oia 
belecimento dos 
cturnos, pois, não. 
que os és alumnos 

vejam fechadas as 
suas escolas. 

   
   
  corrente, 
 



  

   
  

   
    

  

   
     

   
    

     
   

     
   
   

   

   

P. M. ER taes Es- 

FUTILIDADES... colas—Ao P, =. para dizer 
Esopo com urgenci : 

tor aos os professo- 

BU MATOR PORHA) res dos Cursos Nocturnos que 
E: Pira você, M. | não deixarão de trabalhar em- 

Um ia uanto não virem restabeleci- 
GuE o das as escolas que dirigem, 
ea empregando para. isso todo: 

z os Tecursos ao seu alcance. 
Outro dia, . 

a Segundo o «Diario Official» 
Você ! de sabbado, o sr. Prefeito está 

com ordem de ir a São Paulo, 
Algum dia, conforme pediu Ce epesphica 

CHSSE | Cn a 
Boa via, esejamo; . 8. 

desp- Esp: Sto. o FE u pea a 
Telegrama dos professores ; dos Cursos Noctumos ater | aTÃa TS TD fala... 
cipaes, protestando contra acto a           

    

   
VOCE ME CONHECE ? 
     

   
    
     
   
   
     

   
    
       

   
     
     
   
   

  

   

     

  

   
   

  

     

    

    

    

   
      

    
   

   

  

   

    

   

   
   

Desde hontem, desde 
É hoje que o principe da ale- 
ANTES impera no globo ter- 
- Testro. 

“Os zabumbas, a lingua 
de sogra, as vaias e os 
pharoletes protectores da 

“vista que suffocam o es- 

E nervos de nossa vida. 
Tres dias apenas, Rei 

Momo regerá, loucamen- 
te, em mangas. de camisa, 
como nas assembléas 

“constitucionaes da segun- 
“da republica, ou sem el- 
las, o povo da loucura, 

“dafarra e da embriaguez. 
E a sua côrte, não pos-| 

suindo as reverencias ce- 
imoniosas de Luiz XV, 
em com a propria mas- 
ara que ha tresentos e 

  

R i Momo. es as 
ti saudações da 

it 

  
    

Olha a quebradeira, 
Olha esta folia, 
Largue da garoto 
E caia na orgia. 

Olha esse noivinho, 
Naquelle a 
Todo coradi 
Na defesa do Rb 

Não leve isto a mal 
Mas isto é tn 
Noivinha sem i 
Onde está a aa Pl 

Olha essa garota 
Que isto não faça, 
Pois naquelle baile 
Ny o a taça. 

Viva a 
Morra o E Serio, 
Vivo Rei Mom: 
o dias | do des imperio | ! 

Viva o Carnaval 
Viva a quebradeira, 
Deixe de tolice 
Mas não faço é dica da 

E assim virá o Pro 
a esquerda, estridente e 
arreliento. 

É - Virá tambem o blóco 
das casadoiras. Tanta- 
zias de embriagantes  fi- 

“| gurinos. Golfadas de per- 
fumes, confettis entape- 
tando os passeios e ser- 

z Heiaias coriscando oros- 

aço 
RE o Club dos Narizes, 
avança, o verdadeiro cen- 
om dos celibatarios... 

nas lourinha, 
De olhos claros de crystal, | 
amo vez om vez da mo- 

alto dos interessados que 

Ginasio Municipal de E. S. Pinhal 
Exame de admissão ao 

To anno 

De ordem do Dr. Dire- 
tor, levo ao conhecimen- 

os exames de admissão 
ao 1.0 ano ginasial efetu- 
ar-se-ão na 2.a quinzena 
“do corrente mês de Feve- 
reiro e que as inscrições 
poderão ser feitas de 1,0 
a 15 de reierido mês. 

Espirito Santo do Pi- 
nhal, 1-2-34. 

O Secretario : 
João A. Marques. | 

  
ahi. A quem adivinhe que 
o Interventor Celestial, , 
civil e tenentista, prefe- 
rirá os briquedos dos an- 
a BE 

E e ” 

E a a ? “Virá ella ? 
E o blóco verde-ama- 

rello, corta a ic 

«Moreninha brasilei 
Teu corpinho iropical 
Faz'a gento pegar fogo, 
Faz a gente passar mal». 

Depois o «Nóis... semoi!» 
Que vida agitada. Que 

barulho. 
Que desespero ! 

| Momo está ahi. 

|. «Você me conhece ? 12] 

| —Sae, sem graça... 

«ESCADAS» sm 

Rei 

  

RE 

A minha iniciação nes- 
tas columnas, causou um 
certo alaridozinho de pro- 
e por parte de uns 
alguens, que, a meu ver, |O 
não gostam destas «bre-!P 
Cadinhas», tão á tempo...| 

Entretanto, agora é pre-|! 
ciso continuar, para infe- 
licidade, é certo, dos que 
são «liberaes», mas, per- 

a «humilde e ousada» ra- 
biscadora destas linhas, 

  

   

      
      

  

  

  E 

Serpentinas 
Confettis 

Lança-perífumes 
de todas as marcas e 

preços, na 

CASA DO SEBASTIÃO 

to, ainda | continua com 
os mesmos «subterfogios», 
em determinada rua, cá 
da terra. 

Que seja estas linhas as 
ultimas com referencia, 
menos a sua pessoa, do 
que aos seus actos, isto 
porque a «avalanche» da 
«velha» está. firme e nós 
tambem. 

  

* 
A minha'cara priminha 

loirinha, foi conítndida 
com a garrula loira da 
nossa élite, isto porque | 

'os signaes da minha pla- 
pa assim o permit- |. 

e niretánio, lhes digo 
que a minha prima é pe 

que vit a «historia com- — 

  

'plicada», lá do guarda h- 1. 
vros castanho ; foi a mes- | 
ma que presenciou e re- 
gistrou di as 
«questiunculas», mo- 
teno com a E, Ee mais 
ai foi a«citada» que... | 

o precisa Rea meu 
, VOCÊ Sa k     

“Um pilclno + 

  

mingo no... Sentei-me 
atraz, por casu . 

“pois, quando Ro . ella 
e foi chamar. que 
estava longe». : 

u caro mocinho | 

      

que, na verdade, 
precisa que, na verdade, y 
fada usar oculos, n 

ão é c harada, - 
    

    

        

    

   
     
    
     
     

  

mittam que lhes diga, que ah 

SITEM a oxbasição À 
do artigos para pre 

sentes, ANN, tão 
| somente 1 j 
pad ie 

Meca SORTIMENTO! 
Lança-perfume gi 

oletto 

  

   

      

 



  

| Fl LU 
Com. este titulo, meus 

leitores, não lhes irei fa 
lar de alguma familia, que 
se tenha mudado cá p'ra 
nossa terra, não. Vou ape- 
nas, dizer-lhes alguma . 

cousa, de mais intimo, da 
familia la Rocque, que 
voces todos devem co- 
nhecer, atravez de arti- 
gos deste jornal. 

Ste povo, que trabalha 
neste jornal, ajudando 9 
Marques Junior, é uma 
nm jmeihor que a «lá de, 

a em cinco: o Velho 
la Rocque, la Rocque Ju- 
nior, la Rocque Netto, la 
Rocque Sobrinho e la Ro- 
cque Caréca. 

feitos « sttas manias, tem 
uma especialidade. 

Assim, começando pelo 
Eauao o velho La Rocque, 

u pintal-o, na ou me- 
naduro, 

cizudo, fio lista antas 
e «anda Seinpre queima- 
fi am a natureza» --de- 

ixa do nosso 
ta jogar papel 
ha outro! Sua le cent 

  
- Este é o unico q 

- Va a familia e, pot is 
-desnecessarias e sem, 
Ses; o Ea criticas. 

vê á noite 
a determi 

= A FOLHA E 
t 

p 
ada um, com seus de- 

vo, emquanto editaes e 

pois | 

“Ido Posto, este o registra 
a o medico-auxi   

  

  

E' sem verniz, ordina- | 
trio, tratante e mais ad-, 
jectivos. E' o peior da fa- | 
milia e por todo os meios, 
quer ser poeta—-mania e; 

-| grande defeito ! 
la Rocque Sobrinho. | 
E' o mais feliz de to-, 

dos porque pouco escre- 
ve, mas ajuda bem nas| 
limpezas das ofíicinas. 

E" interesseiro defeito— , 
e gosta immenso de con-. 
versas em largos e paso 
tambem, mania! 

la Rocque Caréca. 
«Como o nome indica», 

O infeliz tem cabello mas... 
pouco. 

pto funebre e criticas le- 
ves e infantis. | 

Seu defeito é suar mtti- | 
to, sua mania, não suar 
ouco! 
Como viram, esta fami 

lia é bem singular, bas-| 
tante estrambotica, e quan- 
do junta, não ha alguem 
que a ature ! 

Mas ç uma fuma lá 

Livros de Missa, finos ? 
JANNINI, td tão somente ! 

“Saude Dublica 
Escrevem-nos : 
São apprehensivos, os 

registros de casos de va- 
tiola, E RneAtadia, etypho, 
na cidade e no municipio. 

Em diversas fazendas, 
têm havido de tres a qua- 
tro casos de variola, nes- 
tes ultimos dias, e o ter- 
na mal parece infiltrar- 

e na cidade. 
o serviço sanitario, com 
um pessoal bem regular 
em seu quadro, sob as 
ordens de distincto medi- 
co e zeloso funccionario, 
continua a vaccinar o po- 

mais as lembram á 
ação que não se d2s- 

essa: duo e ne 
a. 

Todavia, os doentes po- 
bres e imiseraveis, mor- 
rem quasi á mingua, pois 
levado ao conhecimento   enfermo, con 

4 a 

Eformidavel em assum- | E 

| N. 162 [== 
  

ELIXIR 

  

Às FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, EGLEMAS, 
ULCERAS, HARUMATIG 9, GGRUPRULAS, DARTHROS, 

eim dl inolestia de e Pal 
apparecem com o 0] 

GRANDE DEPURATIVO DO “Sangue 

do glam. chim, JOÃO Dá SILVA SILVEIRA 
55 AROS DE VERMADBIRIS PROBIGICS ! 

ailhares de attestados não só no nosso 
paiz como no extrangeirol 

DE NOGUEIRA 

  
  

vegaidade da informação. 

na queremos com isto | 
r que o nosso Posto 

ind de braços crt- 
zados, mas necessitamos 
esclarecer que os seus soc- 
corros devem ser mais e- 
nergicos e com mais as- 
'siduidade, amparando e 
exigindo de outros pode- 
es, melhores meios de 
protecção á saude publica. 

Não basta só a vacci- 
nação. Confirmado o ap- 
parecimento da molestia, 
os doentes desprotegidos 
da sorte, devem ser as- 
sistidos com assiduidade, 
evitando a queixa amar- 
gurada e confirmando os 
sentimentos altruisticos da 
nobre classe, 

E estamos convictos que 
o ilustre Chefe do Posto, 
intransigente no desem- 
penho do seu cargo, se- 
renamente, melhor inter- 
pretará este nosso parecer, 
pois a variola, pelos in- 
formes que fes tido, 
vem agmentando gra- 
duativamente em nossa 
terra. 

Existe um recanto bem 
perto da Estação onde e- 
xiste uma exposição zo- 
ologica bem anti-hygieni- 
ca e prejudicial. 

Os quintaes com aguas 
estagnadas, a falta de hy 
giene em certos e deter. 
minados logares, publicos 
e ainda mais a nossa má 
O da constante falta 
d'agua, concorrem para 
que o «fro; sanitario 
sempre esteja municiado, 
pi e a nossa lin- 
da cidade a a   

P'ra você... 

minha sn colega 

Recebi, ao co N 

gostosa mesmo, de pra 

Porestas cousinhas, sim- 
ples, singelas, sem cor, 
despretenciosas, vae um. 
muito obrigado, largo e 
lento, sinvero e puro, qua 
si triste é saudoso... - 

Muito Ra E 

E p'ra você, minha en- 
uia menina de «í 
e «perfomance», que hei. 
eu «de desejar, que 2! 
Ep'ra você, morena | 

da de um «quê» prefundo 

ferecer, de coração, | 
E p'ra você, com essa 

boquinha sensualmente 
rubra e deliciosamente 

bella, que conseguirei 
presentear-lhe, que?! 

a você, com esse 
tom de innocencia fascina 

e de garrulice infantil, 
e Ends lhe pedir, 
que 

   



  

as queixas sobre a actua- 

- afim de applaudir ou cen- 

“dores, 

===) À FOLHA 

«A FOLHA» 
Este semanario não tem 

compromissos com quaes- 
quer collegas sobre a sua 
attitude em face ao áctual 
momento do governo mu- 
nicipal. 

As noticias que temos 
dado, as queixas e infor- 
mações que trazemos á 
luz da publicidade, não 
correspondem malqueren-| 
cias á pessoa do gover- |, 
nador do municipio, e,| 
muito menos visando in- | 
teresses pecuniarios. 0| 
nosso fito é scientificar o 
publico do que se passa, | 
pois isto é um direito que | 
nos assisto, e um dever | 
desse mesmo publice a-| 
companhar a articulação | 
de sua administração mu) 
nicipal. 

O acumular de ordens |E 
e à orientação contuza 
da' actualidade politica, 

  

  

Resultado dos exames das escol 

CLASSES PROFESSOR pai 

“Escola nocturna masculina Antonio A. Marques 29 

« « Dona Joaquina Coelho | 26 

"« diurna, mixta, A. Alegre | 
« « « 

  
  

  

Assim, continuaremos a | poz o eminente Pinhalense | 
dadas o publico de tu- piigaça rija de suas convic- 

E | ções e 

o quanto chegar ao nos» |“ tis ahi em traços dar 
so conhecimento, de tudo |o ouro de bom quilate, que 
quanto se relacione dE pujante peiapas de 

movimento politico-admi-| PD E 
nistractivo em nossa Ca- lr, engastar ao tronco. 
mara Munici Municipal. REPORTER 

“AFFONSO Papalardo | 

  

   

iganas 

Expirou domingo attra-|  Andaluzas 
sado á rua Pradente de Portuguezas 
Moraes, o sr. Affonso Pa-| Colombinas 
palardo, progenitor do | Pierretes 

nosso bom amigo Affon-, Arleguins 
sinho L. Papalardo. Palhaços 

Artistas Bastante estimado, o| 
seu enterro esteve o Enfeites de toda especie 
concorrido. para phantasia de 

Ao Affonsinho, DOSsos Carnaval, grande varie- 
dades, na popular sentimentos. 

Politican do... 
ont em o ua 

a o livro das assignat 
aa reorganisaç: 

ro eleitoral Re RAR em 

  

Icasa DO SEBASTI ÃO 

  

    

  

cidade, 
de ser nomeado Delega ' 

ar | Cia desta acaba. 

  

[Factos é Boatos 
  Dad 

Decididamente já é tempo 
so governo estadoal volver as 
uas vistas para a administra- 

  

É osão municipal de nossa terra. 
Desde o advento do outu- 

brismo em 30, estamos priva- 
dos do nosso Conselho Con- 
sultivo, que é uma anomalia, 
visto nos demais municipios 
do E stado, nunca terem fica- 

dos sem a funeção de seus 

  

vem erear embaraços á 
de as fica na contin- 

a feixar em pauta 
   interesses d: 

ia Resultam dai, 
certos actos que reflectem, por 
mal comprehendidos, . descon- 
tentamentos na opinião pu- 

blica. 5 
Accorre-nos esta idéa de a- 

polantas ao En anta Fe- 

deral 
E sora maj 
cimentos de ima funceiona- 
rios, não O fazendo de um 

modo geral, o que seria de 
justiça, mormente aos que têm. 

bons servi- 

     

  

Entre as aturas 
nelle cond ano? FA dp Mando Regional em Guara- 

as municipa 

  

« Cecilia Torres da Silva | 37 

| 
| 

feminina | 
| | | 
| 

moyvi. 

  

Ainda mais o recente gesto 

es em: 1985 
pore: 

alpha. prom. 

755,00) 75,50 
30,81 30,81 

22 | 11,42] 87,50 

sd 

[12 

“Matadouro « Maria Luiza Mendes | 30 | 7 [1785/2333 

Geral JI22) 58 4377 5428 À 
NOTA=A escola do Matadouro teve início em julho do ano findo. 

podem muito bem crear | 
embaraços ao chefe ni 
executivo, provocando as- 
sim actos que não dondu-| 
nam com a justiça, dahi) 
desultando o desconten-| 
tamento na maioria dos| 
municipes. 

Jornal dos moços e co-| 

    

t 
relacione á vida do 
do, não é de se admirar 
o agasalho que dermos 

ção do governo do mu- 
nicipio, 

O errar 6 dos homens, 
ea Ear tem a obri- 
gação de se interessar 
pela sua administração, | à 

surar os seus administr: 

  

  las offertas e offerendas, di 

| cionar, a do estimado Ea | tinguetá. | 
| 8 nosso conterraneo ,o sr. «4 be 
Motta Sobrinho. dl Nossos pena Sh 

São de hontem ainda, e as (EMQUANTO ESPERA. 
ctos de administrador 
politico que o ni a —Continúa aberta a| 
conce » vê | matric jula docurso noctur- | 
ae ASH Ze [O do primeiro grupo es-| se | 4 
directa ou indireetamonte ao | Color, mantido. pela Mu, 
tino administractivo do sr. cel, | Nicipalidade | e dirigido | bz 

| Motta Sobrinho, quando com | pelos profs. normalistas | 
brilho invulgar 
Prefeitura d terra fun- 
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FR circular no proximo 

tura outubrista em o 
glorioso Estado, recolhou-se /dOMingo este jornal, | 

a ig fejua proprio. (em virtude das fe estas) 
e agricola, onde 08 nebu- po yn as | 
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procuram tixal- 0 ffereo endo | 
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nhados em trazer-nos | 
chronicas ineditas de 
bailes a Momo. 

    

companheiros, empo- fi 

   

do governo do municipio sup- 

| primindo os cursos nocturnos 
funecionavam 

ueiro», que 
pis prestava á classe Lo 

ue, por seus affazere 
só á É noite lhes era dado ri 
ber a instrucção, attitude essa, 
ada em falta de ver- 
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PR TEROS bastante precario à 
See allegação porquanto ain- 

[da ntemente brilhantes e 
contrades, baseados 

  

Lo 
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para, entoaram sde glo- 
ja à invejavel E O finan- 

ceira do nosso muni pio. 

De longe, chegou-nos ao co- 
nhecimento um facto que de 
algum modo é preciso, “que se 
explique tal se ri 
portancia da quei: mn fun- 
ora a ha dias PARTS sof- 

ante a enfermidade, à 

    

Rania a metade do seu | 
GRADE para sem augmento 

a respectiva verba, pudesse | 
“proprio g “colocar” um filho do    
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me IN RONNA 
fiscal da repartição. 
cto de pae e filho serem fun- 

* eeionarios e principalmente de 

Só o fa- 

em recente promoção 

de um funccionario, bem no- 
vato em questões municipaes. 

Por estas e outras, sem que- 
rermos criticar acios da 

dr. Salles 
onse- 

a desd e 1930. 

BOATEIRO 

PROSAS... 
Com o entrar do carna- 

val, entra tambem, no co- 
ração e malma de cada 
um, mais um bailéco ! 
Quem dirá, que Orda- 

linha, essa morena semi- 
pinhalen 2se, não anceia, 

por esse triduo promissor? 
Assim, talvez Pei to-| 
as, não Marina?! Até| 
mesmo você, que parece, 
zombar do futuro com seu 
Sorriso, denuncia, na sua 
alegria, um anceiozinho 
discreto kpelo Momo de 
34, não é assim?! 

Mas, nem todas anceiam 
assim por novos dias, por- 
que vê-se perfeitamente a, 

* aprehensão de Annita G., 
fena y quer de novos 

  

Bem se nota o seu te- 
mor, o seu quasi medo, 
Por um terminar, com no- 
vos dias, de um sonho, 
tão cheio de Tealidade ! 

- E é assim; nem todas 
almejam a aurora de no- 
vas epochas, 

Você, Gercia, você pa- 
rece ter em seus gestos, 
uma satisfação por futu- 

“Tos dias, emquanto faz 
transparecer, talvez de sua 
alma e atravez de seus 
meigos olhos, uma repul- 
E Dor esse Carnavalesco 
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“so le lado; deixemos de 
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Momo, chegou sabbado| 
  

O Club dos Diabos Vermelhos, con- 
quistou sabbado, 10, a victoria n. 1, dos 
festejos carnavalescos.—O Club parecia 
maravilhar, parecia um sonho, com as ca- 
ricatas de Salvador Flores, Moraes Leme, 
Dicto Brito e Zé Neves, e que pendiam 
das paredes sorridentes e conquistado- 
res.— Pinhal-Jazz, conservou-se na linha 
de frente, não fez como na festa «rouge», 
em que seexcedeu um bocado, fazendo 
fervilhar alguns commentariosinhos bem 
anti-carnavalescos L.— Jazz Dicto Gabriel, 
da pontinha... nada ficou a desejar. ao 
concurrente, estupendo!—As poltronas da 
Recreativa estavam repletas de damas, | 
nos salões de entrada muitos «casadões» 
e enorme «petizada» com ricas tantasias 

  

  esperavam a chegada dos blocos carna- 
valescos. —Entrou o Zizo, muito elegante 

| fantasiado a embaixador. Depois G. Ra- 
macciotti, simplesmente original com es- 

tylo de «porcellana».—Tudo concorre pa- 
ra a belleza do carnaval. —Benedicto B. e 
José N. recordavam os capacetes de 32.— 
O carnaval é bem o reinado e o imperio 

a fantasia— Entre palmas, musicas, con- 
tfetes, serpentinas e lanças-perfumes entrou 
o bloco dos «Fuzileiros» tendo á frente 
com especial caracterização Nelson Souza, 
com uma sombrinha, proteeção contra a 
«barragem» do lança-perfume e contetti. 
Zinho, com um sceptro, dirige « o avanço 
do blóco militar. — A seguir, a Turma do 
Pó de Arroz, empolgando, delirando.. —23 
horas—Os fuzileiros vão buscar Rei Momo, 
fazendo-lhe a guarda de honra. Os «casa- | 
dões» quebram os grilhões da prisão e con- 
“Seguem alvará para as tres noites. Lá es- 
tão elles quasi | passando da conta. — Fredo 
e Mario puxam o seu cordão, em dó maior, 
do clarinetto e samphona.. — Lamparina. 
sorri silencioso.. -Rei Momo apparece, ri-. 
camente ornamentado, sendo recebido com 
tormidavé “Ovação que fazia tremer a sua 

pança.. O seu primeiro minis- 
e camisola, vellinha e um «du- 
a, fez “explodir rgalhadas.. 

O uas per- 
nas, á ultima moda, recebendo jaetos per- 

  

   
   

      

   
“| fumosos das meninas que não resistiam.. 

da noite foi de delirio em deli- 
i Momo assim 
bos Verme- 
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    | N. 162 | 

ULTIMA carnavaL Hora 
Cumprindo a promessa que nos foi 

feita, a Rhodia Brasileira, remetteu a ele- 

gante TAÇA que se acha exposta na Lo- 
“ja Jabur, ao lado da que a Casa do Sebas- 
tião Offereceu e que serão entregues ao É 

cordão e carro que mais se salientarem 
- nas festas que hoje se findam. 
“A Commissão e assistirá o desfile dos ||| 
cordãges no coreto da Praça Independencia, ás||. 
20 e ij? horas, entregando-se a seguir, a taça 
ao vencedor é eo trophéu ao carro vicforioso. || 

SFarão parte desse jury, cujas bases serão dadas no É 
momento, visto ser constituido á ultima hora, os srs,:|| 

"Domingos Ramacciotti-“2 Cribuna” 
* Dr, Manoel Olmeida Vergueiro 

“Or, josé de JMorqges Remi 
Dr, Milton Cotrinfelvellar 

Nicolas Faure-Dr, Daul 
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noide: ng 
- Antonio “Dedro dos Santos 
ea cano M. Silva-*A &    


